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parlarnenfa-
__

� Cornissão de Justiça
do S·enado examinou,

ôntern, o parecer .cío senador catari- .*___ lo

nese sr.�rturCosta, ar.Jíovando-o integralrrentt�'
J .. - .....----�

A A Z E

-_._--------------

para processar
prêsos

os

·res

RIO, 21-E�teve reunida, hoje, a Comissão de Constitui­
ção e Justiça do Senado examinando o parecer do sr. Artur Costa
sôbre a representação do senador Abel Chermont contra a decisão
da Sess:':o Permanente dando carácter definitivo á licença afim de
ser ele processado.

O trabalho do senador catarinense foi aprovado e assinado

�or todos os membros da Comissão, devendo assim o pedido de
licença para procedimento criminal contra aquele parlamentar ser: xa­
minado hoje.

O parecer do senador Artur Costa referente á prisão do
senador A.bel Chermont será votado na sessão de segunda-feira de­
vendo subir a plenario no dia seguinte, a menos que venha sofrer
emendas, (ousa quasi impossivel, de vês que todes os membros do
Senado estão acóldes com o parecer.

co-

A voz DO POVO Sem quaisquer llgações

Ar�o

Proprietario e Diretor Responsavel
-----------_----------

III

.JAH�O CALLADO

Florianopolis, Quinta-feira 21 de Maio
.

de 1936 I NUMEH,J 51ntO

a tncemunlnaullidade

políticos
dos prê-

RESTABELECIDAOEMITIDO,
um juiz substituto,
por professar idéias
munistas

do

.«A .

organização, do quadro definitivo foi peln categoria
dos Iuncionarios, e não pelas suas funções, do contrario seria neces­

sari a verba superior a 20 mil contar. O decreto do abono pro­
viscrio aos contratados será apresentado hoje por mim ao presiden­
te da Rtpublica. A idéia do reajustamento geral dos vencimen­
to� abs.olutam.e.nte ainda não morreu. Ao contrar:u, está ago·
ra mUlto faclhtada pdos trabalhos feitos sôbre o abono dos fun-

RIO, 20 - O -Diario Carioca» noticia que o govêrno deliberou suspender
d.fintivarnente as visitas aos prêsos políticos, envolvidos no movimento extremista de

novembro último. Esta medida extende-se tambem aos parlamentares prêsos,

Elaborad'a a tabela o sr, João Ne- BARBARO
iiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiii-tiiiiiiiiiiiiiiiiíiiiiõiiSiiiiiãiiiiii iiiiiiiiiili__Iiãiiiiiiiiiiiiiiiiõ:__ãiiiliiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiíiiiiliiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiãõii ves MatDu uma mulher cam ja, �d�'��e:�je�;� y:\rSl,S:�:r�:d�
difiniliv2 d.os contra- ,.

advogado do ga], 37 punhaladas Ri�t:[��:t;�se;eceh;,ü'-':!J de. ";!,,

tae�os Miguel Costa de 18 do corrente, na qual me

RIO 20 A C
. -' bid d

.
- d

'RIO, 20 --o general f/liguei RIO, 20-Está sendo esperado com vivo interêsse comuc.ca v. excia. não ter sido

d'
- omissao

. Ineum. 1 .a. a �::vJ�ao as tabelas Costa ausado de participação pelos meios jurídicos desta capital o juri a que vai

ser,
aceita pelo exmo. sr. r'

..

ov:�,na.·:r;
dos contrata os elaboradas pelos d versos In'mstenos acaba de en- '1 t'

.

t
�
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.. : .
nos ur Imos movrrnen os ex- submetido Felisberto Matos, que assassinou uma mulher no a min'ia renuncia do carco de

tregar ao rmrnstro ouza osta o seu tra alho definitivo EstIvo- t
.

t
'

Ó

• d d B p. M"
.

. ....

1
remis as no pais, passou pro- edificio Anavelino com 37 facadas. SecreLjrio da Agricultura.

Iam presen.es os eputa 05 arreto mto e orais Paiva e o sr -

J
.-

N
O I d V·I I h f d G b' d M···

' .

curaçao aos srs. oao eves, O ambiente contra o criminoso ainda perdura, ac. e· E"cll �cid) como s � acha o

r an o I e a, c e '"! o a mele o mistro da Fazenda \ t
.

C I C f Ih
A I d t t d ' d 46 "1 f 1

n anta ouve o e as I. os ditando-se que Felisberto seja condenado a 31 anos. fá to J,ct�í�1íilanLG di1cp' h in ,_L,

. .

f'
c asse

dOS :�n ra

a73osd, que.e compost385 e

d l'dmId udn-, Cabral, constituindo-os seus

F
resclucã i, assentada, t'O'lO fvam,

clOn"�nos, ICOU re i.zida a enormnações e mo an a e e�advogados. aleceu aoslA decisão elei- nOVJsJJ'S1)o_;icJ.�s ;:ma 2::� ..• '1J!3': ..•
vencimentos. _

.

f J' I;' ,

Falando a respeito, o sr. Souza Costa declarou ao jorna O· general Fio" " 104 IInoa dei torai SOAbre o
siveis ,.i�sc'n!encli;ne'ltos f�ifllv ,::' •

listas:
ouvidas, ain.la, a dirc:çã�) e a rc-

res adquiriu' idade pleito de Ti- presentação do meu Partido e

ROMA 20 M
• da Fr::.nte Uoici\, que c...xicordan-

unla grande 'd d d L' t- ]ohrreuAna. Jucas temente se manifestaram sôbre o

CI a e e evan o a mu er n-
.

d d I B' 104 d 'd d O d R B 1 d assunto. cumpre-me declarar a

proprle a e gea eiso, de anos e i a

e"1
sr. r. enat» arnosa, a

.
.

hu: b I

I A extinta durante toda a sua vi vogado dos candidatos liberais v'. excia, que n�n u:n

(lI 3tHe'lJ10
. d d ' I·

...

T
' veJo ao prllS5eallllUento (,1 C} a"

RIO 20--Scgun e tnform(!- a nU,lca e�teve oente nem nunca a� e é'lçÕeS mI mClp,lIS em lJUCa'l, I b
_

t>.
h .' ... 1

ções �olhidas pelos Diarios 'I tomou qllslquer mdicamento. jun�o ao Trib;.ãnal Regioflal de I
oraçao

A quedc.u d
VI[I ii prt'1à I'J,O

Associados {) general Flôres PETROLEU'
-

Ju.liça Eleitoral, recebe'J do ilus- �ol gdo-�edrno, .:.\ ''\ quc ,e aI �eJa
, ,

. . d d G II 'J )'1 ga d c utllluaae na J.UU, ,-on�

da Cunha acaba de adr1umr • tre eputa o a oth or., a propo' .

uma grande fazenda para sito da brilhante defe::.a oral que JunRtur�. .

. -

C J d- MACEIO' 20 O p r't 5 f d d·· d
. . citefO a v, excla. cs p; (tes-

cnaçao em ampos ar ao
-- sei o �z O Jr,�lto e SeUS COnstitUiU"

d
.

I .·d-,
. ..

d p. d 'da fi' ma Py 'Ile"er o CI'a pre
.

.

I
tos a maIs a ta ccns eru, r·o e

no muntclplO e ln amo- ,[
e, J' ,a' tes, o s�guInte e expressIvo te e-

d· I
.

'

_ I,
.

"b'. :or la estima.

r:hangaba (Sao Paulo). sentaram um re atono so le as arama. «Em men nome e no do ..

A importante propriedade I pesqaizas fei�as nas zonas petroli- diretorio do ,Partido Liberal,i (a) Raul Pt/ú/>.

pertenceu ao Sr. Lauro Mül� I fera.5..co.nclumdo pelo encontw .!lg:radeço, penhorado, s<'!u comu- I 1 d I f
d d I

� nstÚial;i''\es c uz e crç!1, al.t[uen

ler, estando atualmente hipo- e lll�hclO () petro eo na me5m<l nicado �ôbre a vit::>lia unanitnc tos ou rcp:lrOS em imtalações de·
fecada ao Banco do Brasil região. obtida no Tribunal Regional, bem (ricas pára qualguer fim só deve-

por quatroocentus contos. A firma pediu um mês de pror- como esforços empregados em freis azer com a «Instaladora de
-----------. ,rogação para ultimar os trabalhos. pról da nossa cama, Cordiais FI

I orianopolis», Rua Tr.'\jano I I •

, B' B LIOGRAFIA saudações. (a) Gallotti Junior".. a única especializada no geneFl
ê que trabalha a preços verdadei­
ramente modicos.

Consoante provas colhidas em

inquerito instaurado P: Ia; autori­
dades competentes, ficou, devida­
mente apurado professar idéias
extremistas, o sr. Domin' ·05 mas:

" ,

1). suple ile do Juiz substituto da
Comarca d: Porto União,

Em virtude dessa circunstan
cia foi, ° mesmo senhor, desti­
tuido dai funções que exercia.

------------------------------

SOS
porn�o ALEGRE, 20-­

Ontem á tarde o chefe Lh'" �,;.,dcr
envicu 30 presidente 60 s� :r ..L·

riad.:J ii seguinte carta, que ccns-
.

'I
.

dtitue o ultimo OCUI1l2 .. to Q'1! t-

la a rer.rrnonização pU! tid.irÍa ('O
Estado:
«Podo v4lcgre,20 (i'f; nviio

de /936

ClOnanos».

j

Renunciou Colonização
a jus.ta go inpanica no
'/ernatlva da

Bollvia Amazonas
LA p�z, 21-0s membros

da Junta Governativa organizada
a J 7 do coerente af'rcsentaram,
hoje, um p�dido de dtmissão, 1.:0-. Noticias", refere-se e1ogiosamen­
letivamente, tendo sido aceita a te ao governo do sr. Alvaro
renuncia pelo presidente interino, Maia e fala longamente a propo

o

tenente coronel German Busch. sito da colonização japonêsa no

° coronel David Tóro foi in- Amazon .. s dizendo que é amai,

cumLido de organizar o novo ga� �ro['Jissora a ótima organização
binete. elaborada pele governo daql'de

O presidente dJunta (': 'c 1- Estado com rderencia a0 P10-

nativa, coronel José David Tóro, bLMa da colonização. O sr.

está sendo esperado nesta capital Carvalho é decidido pnrtidario
ainda hoje. da colonização niponica.

RIO, 20-0 deputado ama­

zonense Carva 11,) Leal, em entre"

vista concedida á «Gazeta de

Perdeu
um cheque de 80

contos

RIO, 20- Foram pedidas
provider.cias á policia para
que não fosse permitido o

desconto de um cheque de
80:000$000 emitido ao poeta·
dor, pela escritOi"a Rosalina
Coelho Lisbôa (;ontra um dos
bancos da nossa praça.

Esse cheque, cujo número
a policia teí:J, foi roubado ou

perdido, devendo ser apre­
endido OT!de fôr apresentado
para desconto.

Pelos jovens estudantes de
Direito Milton Leite e Alfre­
do Born,-pertencentes a di­
retoria do Centro Academico
11 de Fevereiro da Facul­
dade de Santa Catarina e

que estiveram em nossa. re�

daçãlJ-, foi-nos ofertado um

fascículo intitulado�-Por San�
ta Catarina Culta-contendo
o discurso de saudação ao

sr. Governador do Estado,
pronunciado naquêle centro

pelo academico Laereio Cal­
deira.
Agradecemos.

Atenção

Pasto em lei-
Ab d

'

Ião an an:a-:a
a opDslçao

Até o dia JO deste rr�ê3, ven­
de-se terrenos na chaeara Bornas·

sis, com [rent:! para á rua Con­
selheiro Mafra, ac preço 12$000
o metro quadrado.

Não perca V. S. esta grande
oportunidade de adguirir, IJor pre·

ço tão baixo, terrenos em pleno
coração da cidade e no local
mais aprasivel de Fiorianopolif.

Tratar com Delambert, ou na

AlfaiatarÍa Bounassis, á rua João
PlOto no. 9.

RIO, 21-Vencido o pwzo

legal, irão a leilão os bens da
Aliarça Nac.ional Libertadora, até RIO, 20-Fala-se que OH.

agora recolhídos num deposito Jair Tavora, da bancada capicha'
público, em virtude do mandado ba, abanrtonará a minoria, tornan�
o JUIZ competente. do-se livre atilador.

RIO. 20 Ascendendo a mais
de 200.000 o númer,) de ele·-
,';f> ê' ImincO'es, o Tril!ll�2.! ;�

h.l'·1l1 dê! NÜeró;. pass' li, '-',.",� �

ticamenle, ri C'I[E'I!.\)[i 1 �� <

_,

f3 cntmnçja, ocupando o (ro

IugJr. deJlois de São Pdutn, {',.-o
Glande e Minas.

;'
}
,

\
\

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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Um

o efeito da toilete era soberbo_

I,

..,

...

d

II

mar uma côr amarelada.
A denominação de preta não

quer dizer que se deixe queimar
até ficar preta, mas tão sómente
com urna côr castanho-clara.

Assim que a manteiga ')btenha
essa bela côr tira-se a frigideira
do lume e deixa-se esfriar.

Põe-se noutra caçarola, três
colheres de vinagre com duas PI­
tadas de sal fino e leva-se ao fo­

go para redu1:ir a metade.

L.AR
POR MADAME

pratlcos Sobremesas leva-se ao fogo, mexendo-se sem-Icos, toda ela coberta de pe- M- .""scela"nea
.'

ore, com cuidado até aparecer o rolas, jades, ou cabochons de
fundo do tacho. côres condizentes com as

Para clarear a tez queimadura - Aplicai de manhã Bombocado de roca - Faz-se Retira-se do log», despeja-se dos vestidos. MISSOLONOHI, cidade gre-
e \ noite, sobre a epiderme no rosto, com um tampão -3e algodão uma calda em ponto' de fio com

em uma travessa e deixa-se esfriar, Essa rêíe se coloca muito ga do mar [enio, é celebre

hí(;;ofíln, e deixai sem enxugar durante um ou dois minutos, a se-
rm quilo de aSSUC:lr_ Misturam-se Faz-se outra massa com 300 para traz, aprisionando os nos fastos da lndependencia

gumte mistura, que convem principalmente ás peles oleosas: Agua bem 12 ovos, mais sem bate-
ara:nas de assucar em ponto de cacl o; do cabelo e se apoia da Grecia, fastos que recor­

oxigenada, 25 gramas; Glicerina, 20 gramas; Agua de r093.5, 20 los e sôbre êles despeja-se a
tio e 300 gramas de a-neudôas ou em c, podendo-se usa-la, dam com piedoso heroismo o

gramas.
:al;:l::,. fel vendo, mexe-se bem e peladas e passadas na maquina. na nucaabelo ou com chapéo. nome de lord Byron. Em 1822

Para as crianças que não toleram o ale de figa- jeixa-se esfriar: depois passa-se Esta massa cobre-se com uns pin- e ) 825, ela opoz vigorosa re-

d] de bacalhau-Preparai, diariamente, um cosimento de folhas .ior urna peneira e junta-se-lhes �os de anilina rosa, e. segue-se o
PE\JT ES DE PED �ARIA sistencía aos turcos, que a

de nogueira, muito forte, que fareis tomar com uma colher de sopa
"na colher de manteiga, cinco

mesmo processo da primeira, Re- Usam-se ago;'a 0S pentes, sitiavam, resistencia dirigida
de bom mel, á criança, em jejum, pela manhã. A ação é, ao que

colheres cie queijo de Minas ra- tira-se do fogo, em estando no
C ilocados ou nlS temporas pelo famoso general Botzaris,

SI'! afirma, segurissima, Ido, um pires de côco ralado
ponti, e deixa-se esfriar. Fez-se ou na nuca, e assim como o cuja retirada, com os seus

Contra a pele gretada-Uma gêma de ovo batido nu- atravessado, 60 gramas de íari-
com a primeira massa umas boli- pente é enfeitado, ou não, bravos, constituiu autêntica

rt.a colher de sopa de oleo de amendôas dôces, isto com algumas .lha de trigo; rsistura-se tudo bem nhas, que se envolvem depois na
assim o seu efeito e a sua pagina de gloria, Para come­

{i tas de aguas de rosas e de tintura de benjoim, compõem um
assa-se em fôrminhas untadas de ;e4unda. Arrumam-se depois em posição, morar o feito, promoveram-

i ,imemo excelente para friccionar a parte doente, manteiga, em lôrno bem quen- caixinhas, colocando-se em cima Quando as costas desses se grandiosas festas o mês

Azu fejos te. de cada dôce uma violeta crista- Pmtes são enfeitadas de ílô- passado, ás quais foram as-

Ficam brilhantes lavados com sabão, sêcos com pano d. Bolo.� de amõr - Faz-se cal- lisada. • res, são estas que apnrecem, sistir o rei e o diadoco (prin-
f-I 1 f" ti I d I' h d la em nonto de fio com 500 mas quando são simples, en- "

.. ipe herdeiro), tendo-se trans-
»neras ncciona os com o eo ! 10 a�a. que será retira o com '

U L

p"oo de linho depois um pano d:! lã para o lustre. As arranha- �rama" de assucar; faz-se UI'JJ Amendoas em pasta=Ps» terram-se os dentes p,or cn- portado em navios de guerra.

d'Jra:l no azulejo desaparecem com branco de Eespanha. purée de batatas e pesam-se 250
sam-se na maquina e socam-se 50 tre a massa espessa aos ca- Entre os átos celebrados

Prapa ro da casa
gramas. Em eitando o assucar no

aramas d- amendôas com 100 belos, ondulados ou em ar- registrou-se a missa manda-

P • _

1- b pon_to, retira-õe. o tacho do [ogo, I gOram.�s de cas�ucar e uma clara, golas, desaparecendo por 1 da rezar na casa onde mor-

reparar uma casa e aecessano a iar ao orn gosto o gosto d;>
- -

p-Ía seleção e pela simplicidade. As paredes forradas de papel em-
deitaseo puree ,na cal a �exe- tendo-se o cuidado de não deixar comp!et? O pente, que �êsse I reu lord Byron e na qual o

I_ d d 1 b
'

'd
se de vagar, volta P, Jr mais u,m a massa muito oleosa', estando bem caso deixa de ser adorno, I soberano deixou uma corôa,

nora con ena 3.S por a guns, tornam orutos quaisquer moveis, es-
�

de que com êles se harmonizem. pouco ao fogo e deixa-se esfriar fria a massa recheiam-se com ela servindo sómellte, para dre- No mesmo dia, o rei da Ore-

N I
11m po.uco. Quando mrôno, dei- fl-gos, presar em determinada is- cia visitou a casa onde habi-

as jane as as cortinas de casa, de organdy, de filó. E tamaras, ameixas, passas,
tarn-se na massa 21 gemas e le- posição a sedosa cabeleira, tou o gran Je poeta nacional,

bandas de chitão donde se reservam alguns pedaços para serem
va-se ao fogo brando até apare-

etc.
negra, loura ou castanha, Costis Palamas.

aplicados em almofada ou <abat-jour>. Poucos moveis, arejamento d d h Rcer o fun o o tac o. etira-se BISCUIT .."U I HOCOL_AT TRICOT
Por lei especial, Missolon-

positivo, conforto e singeleza. '--\ '-' �

_________�________
então do fogo deitando-se-lhe um

__ Toma-se a quantidade de rnan- ghi foi proclamada cidade sa-

lindo vestida pouco de canela e uma colher de teiga que se desejar, igual quanti- Ponto inglês grada da Grécia.
farinha de trigo e deixa -se esfria d d d d h I ta e e assucar e e c oco é'. e; l: carreira: ) avesso, 1 vol-
completamente, Depois .lazem-se deita-se tudo em uma vasilha e ta, I avesso, 3 juntos; I avesso,

O EMPENHO cientifico de
uns bolinhos redondos e chatos f d I

violar os designi s da natleva-se ao ogo para er',et<!r,_ me- 1 volta,. ) avesso, 1 volta, I aves-
v

)
o, u-

g.ue se levam ao fôrno em tabo d
- reza ou de colaborar com

xen o-se' sempre, porem nao se 50, 3 juntos,
.

leiros para assar. Cobrem-se de- deixando ferver, para o que, ser
á

2' carreira: Tcda nela difE�;- êles nêsses designios está-se

POIS com assucar crístalisado. - 'tor'lando verdadeira mania
[l,. eJhor derreter esta mistura ell' to.

! .... •

banho-maria. Depois de derretid 1 3' carreira: Igual a ) a' car- Já até mulheres tomam parte
deixa-se esfriar, Batem- c 250 reua.

nessa aud'lciosa atividade!

gramas de assucar em 10 gemas, Ponto cruzado Ha pouco tempo ainda, o

juntam-se·lhe� as claras em neve l' carreira: Pa,sar 1 ponto,
professor Caul!ery, da Aca-

e por ultimo 250 glamas de fari- 1 d" d
-

1
demia de Ciencias de Paris,

d d ponto ,pe o 1 eIt, '!Ixar fez a esta uma conlunl' t"_aça-onha de trigo peneira a, pon o-se
ponto, trIcotar o sellUln�e e pas- surpreendente. Uma de suas

ao. pOUCO!;, Passa-se mlnteiga em I d
Ih

,ar aque e que se ,elxo,u por I alunas terldo sem du'vI'da
J fôrmas., iguais e deita-se- es a d d di'
rtlaS<B. illdo a assar em forno fra-

entro este, em seguI a tl:lcot<:. -o,
•

grande fascinação pela mu-

d
2 p"ntos a��ssos, dança de sexo (chama-se

co. Depois de aSla os, Ull'!m-se 2' carIei a Tdi'
os 3 biscuits.. com o crême que 'r pr:, o a p� o avesso,

senh?rita Dantchakoff), �on�
..

h' I
3 ca r� ra. �a�sar umd pon�ol' seguIu transformar embnões

se preparou com o c oco ate, 2 t J d t
d pon o�. _pe o Ire.,I_.o" t

elxar

__

machJs de frangos, em ém-
Ser-ve-se com crême liqui o. t t - t v

-

pon o, r:"o a� o" s,,:;>mn e e Pl,
_

briões femeas! O piOfessor
AS RÊDES PARA O CA sar agueL quv s� _deiXOU por den

Caullery autenticou o exito
BELO troo em segUIda tncotal-o, 1 pon- transformativo de sua aluna,

Volta a usar-se o cabelo to p�lo aves�o. Ela não mentiu. Entretanto,
encerrado num filé, numa 4 carreira: Toda pelo aves-

passou por uma decepção

r�ê�d;;;e�d�e�r;en�d�a�,�oU�f!�O�S�m�et�a�1i�
..

��s�o�.���������� bem amargr.: um mês após
a eclosão dos ovos, os fran­

gos voltaram tranquilamente
ao seu sexo generico ...
Os que tinham passado a

frangas não quizeram saber
de deitar ovo... E voltaram
ao destino de poedeiras as

frangas que tinham passado
á condição pn.paratoria de

ga�os .. ,

Os grandes costureiros parisienses, exibem constantemente,
nas vitrines das luxuusas exposições de modas, creações admiraveis,
que não tardam a ser adquiridas por preço elevado.

Ainda ha pouco, um simples mas elegantissimo vestido de
passeio, exposto de manhã numa vitrine, antes da noite estava ven­

ciido fl'ela importancia em francos, correspondente a 940$000 da
nossa moeda.

Tratava"'5e de um vestidu verde, de passeio, em crépe areia.
C ('orpete era blusado, tendo um chale em crépe craguelé, ás riscas,
�[jlEdo por debaixo da gola drapé.

As mangas escavadas, abriam para baixo. com uma esperie
canhões em posponto, ornadas de pequenas prégas embutidas. em

. ue, o mesmo se repetindo na parte inferior da túnica I! Ja saia.
Um manteau do tecido, com linda romeic4 pespontada, re­

p�tia todo o adôrno do vest\do com prégas tambem embutidas em

blue•

V. S. preci8a modificar o seu

motor monofásÍco para trifàsico
ou fazer nuyo enrolamento? Dese­
ja concertar qualquer apardho
elétrico?

Quando ouvir alguem espirrar, diga Então, lembr.e-se que só a

DA d ,- «Instantina!", em vez de "Saúde!", porque I 1 d d FI Ioce e aveias e amen- « nsta,a ora e orianopo is», a

dôas--Torram-se e moem-se ) 50 Instantina significa Saúde quando uma pe- única no genero poderá atendê-lo,
gramas de avelãs; faz-se a calda ssôa começa a resfriar-se. Instantina é ultra- com sêrviços garantidos e sob

. em pOl!to de fio com 150 gramas rapida contra resfriados, dôres e grippe. preços modicos.
=======-::c-=-::----------------!..!! . de assucar; j!!ntam-se as avJãs e G."'I"''''\'.:w;7'liif;��-Ti'ii'7m'*n.wM W''WW!!i'Bil Rua Trajano 11 .

t -:::::=-=-V_·I�_IT_--==E-=_M---'--.-_......"""_�'':A�-·�C�A�P��I�T�A�L.�',�!
�

I Elegantes e lindamente padronadas roupas para crianças, possuindo variadissi-m�o
I

e abundante stock

E' a marca mW1dialmente conhecida cerne a mais

satisfa!oria, A tanto em material como em fabricação,
e por ISSO esses receptores são de duração indefini­
da e de perfeito rendimer)to, err. nitidez) volume

de som e SELECTIVIDADE de ondas.

ADQUIRA-O E VERIFICAREIS QUE:

E' QUALIDADE

CAPITAL, nas duas esquinas da rua Conse!heiso Mafra com a Trajano

OSCAR CARDOSO

Môlhos

Manteiga preta-leva-se
ao fogo uma frigideira com umas

quatro colheres de manteiga fres­
ca. Faz-se derreter e deixa-se to-

Caldo de galinha para do­
eãltes-E' assim preparado:­
depois \ de depenada e lim­
pa a galinha, põe-se esta em agua
a fervêr com uma colherinha de
sal, dois tomates, cebola e salsa,
Deixa-se ferver em fogo brando,
e quando estiver bem apurado o

caldo, côa-se. Este caldo póde
l>er tomado puro ou pode-se fa­
zer com ele qualquer sopa simples.
Quando o doente estiver de rigo­
rosa dieta, o caldo não deverá
le'lar tempêro algum, além do
sal.

,

,

i
\ .

Artigos para homens na casa A

•

MARIE

\
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Blurr�enau - ..Joinville Sso Francisco L€'Jguna
Mostruario permaneDte em Cruzeiro do Sul

Secção de Secç�o de

....... ___..... •

'-_age��

Secção {�e
FAZENDAS:

Fazendas naclonaes e extrange'ras �ara ternos FERRAGENS: MACHINft.S:
Morins e Algodões Machinas de nenericiar madeira
Lonas e Imperrneaveís Material em geral para eonstrucções: Machinas para officinas mechanicas
Tapetes e trilhos Cimento-ferro em barras. ferragens para portas Machin as para Iaoei 1;:''':;
Roupas feitas e janel!as, tinta Machinarios em geral para a lavoura: arados,

,'1

Sêdas Canos galvanizados e pertences grades, cultivadores, moinho etc.
Lnha para coser e sergir Fopões e Camas J ocornoveis, Motores de esplosão, lv1otores ",\:(,
Lã em noveIlos e meadas Louça esmaltada - apparelhos de jantar -jalhe- electricos ;��'1
Sabonetes e Perfumarias res Material em geral para transmissões: eixos, ��.�Alcolchoados e Colchas Louça sanitaría - banheiras rnancaes, correias de couro e lona �.�Cortinas e Cortinados fintas a oIeo e esmaltes .)leos e graxas lubrificantes :'IJ..�;

\ I
Toalhas e guarda-napos Arame de ferro - télas para todos os fins Autornoveis e. Caminhões FORD Peças, acces- 7>,;I Sapatos, chinellos, meias Productos chimicos e pharmaceuticos sortes, serviço mechanico

� Depositarios dos afamados Conservas nacional e extrangeiras Pneumáticos e carnaras de ar GOODYER

� Charutos «DANNEMAN�2> Bebidas n�cionaes e extrangeiras Ma�eri<ll clectríco em geral
_� Empreza NacIonal de l"aveg:9çao "Hoepcke"--vapores "Carl Hoeccke" "Anna' e Max.,

� Fabrica de Pontas "Rita r\/laria" - Fabrica de Gelo ;'Ri,ta rv'lariaH - Estaleiro '/�rataca" )_
,

l!�W�6VAV���'�'5a�����'�����{;ro���������&;�;��B?i-�����Y?·�'����;í!.����Y��"':?0'��?�' '.,'���� tJr...T'" ���� ���� r.�_�� ����. ���������.;t���L.�,_ �.J_.. _;;}i\,;w;;,�..... ,
.. ]<.L"�'_ ..., 'I� _.� •• : "'g •

.y .'"'

�O". O

"flUJG�1 �
- - �I

I Ateníae bem! � D[NTIS��_� 1
I

- m_�

'.1;." DR. SIPPEL DR. l/lACHADO II� a Clinica e pro- Especialista

I Agene!a Moderna d� Pu .. I
I

t��e�:�:l ed���:t;ias II-{

blicações, com séde em São Paulo:; (JONSULTORIO: Extração sem dôr

,;

é autorizada e fiscal izada pe Io Governo
I

RUA P. COUTINHO 88 I
CONSULTORIO:

[li.

� '(
G

Federal e possue a carta patente n. 112 G �eL:
724

:::::S::i"'''''�:�L�L�L::''�
(�._,�_m�--- ��[i!fl'._,.;�
t?j���� ----�----rt1� ((j����t�
� ��

I Café Restaurante i
� "São Pedro" �:�

1\/1atr i 2:: IA" 01='01..1

A c» A�Ji� '9"F '"""_
_YiFój"__", � .'11:!-_', 7.0-1: e. 11

DlARIO INDEf-t.Nt)Cl�Tl-_·

ftedstor-Ser;;retarlo:
Oslyn Costa.

COlaboraçãt'_':)
_................---�"'"""''"''..,�..,_ .,

Não será devolvido o Orit;&id
publicado "u não.

O cotuuito expresso em crti­

go de coUabllração, mesmo s()ii�
cilada, não implica em re3íJ;n·,
sabilidade ou erulõsso tior parte
filo: Redação.

Assinaturas
ANO 44$000
SEMESTRI: 24$00.0
fRIMESTRE 12$000
MES 4$')00
NUM. AVULSO $200
ATRAZADO '$'.:,00

A cotrespondencia, bem (' .mo

os valores relativos aos as­

nuncios e assinaturas, d. vem
ser enviados ao Diretor Ge­
rente Ja!ríJ Call�do.

Redaçioj Admr.rf.�rI9ã�
a Oflclnt!@

RUA CONS. MAFRÁ, �. �

Fone, 1.656

FL.O
Filiaes em:

Agentel··CGrre3p�r.riente�
íorto Alegre - Dr. Anonic

Bottini
Curitiba-Petrarca C,,!Iad,:.

NO ESTADO DE Sl\NT'
CATAIUN1\:

Araranguá-JaimeWendhnn�eIi
Anitapolis-Anibal Pae:;
t\.ngelina-Armando Schrr lui;
Biguassú+Heitor (' ;'lPOS
Blumenau- �Aart;,:' " • .i:':!:\�;:Í@
Bom Reíiro--}' j

, -: J:mJ ...s

Cancir-has=-Pcd«, Tcr�es
C

.

O 11 -� •

ruzcrro-> svau.o L "ereira
Curitibanos-Enedino Rosa
Crescíama - Dinorah Alves

Caminha

Joinvile-Xavi,_, Schenk
Lages-HosSí!li:dí Neves
Laguna-Fran�:�co Chagas Ma­

chado
� �afra-Pompilio Claudio
;; Preços mod icos Nova Trento:-João José Arche
• Orleans-Edr'í:'i [\,I1ato1

fj!k T reska J r. & Motta PR?rto União - fbil ;{,:o l\.lles
& FORMADOS! ELA UNIVERSIDADE DO . RIO 10 do Sul -Ar·e.ídtS r.'Ielo
W

DE JANEIRO São José-José C.lsta Vál.. a. Francisco,Guaracv.- G,oerreSer.�� ..

{� Rua Felipe Schmidt n. 2 � 5�?Joaquím-JOâO i->a!ma
O ��

1 I.� TIJ1U, I,;,�,a_s-Osv"tld.o Ramos. .� �1!; �J�
,� .�,ft.�.�.�, IU®"�.,

Tuoarao- -ivu-julm Faraco
t�&�t1i;�OGG�-----.·-----O"""'IG���.�'-----'��.�-----

1•...,':'
FO rm ídave iS 80rlel01 proprlol, tres vezel

trJfiG.",'.J,;..',','

por semana, todal as segun- �

das, lerçi1l1 e aexlsl-felral,
" E tr

-

I b
O

a x açao com g o os de cr,.tal. �

�� A máX i rna l!aura 8 hone.tldade, POil, OI ser- ��\�tal08 Ião pra..nclad•• pelo povo.

�m - -- -. - - -

Fornece COMIDA A DOMICILIO A PRE-�� � ��� ÇOS MODICOS.
t.:·�i'���G�GGO-- - --

·.----�.eol��.
C

.

h
'

• ozm a �,
�.O��S:O.��.------. .t�•••••eo G SOBRE A DIREÇ;\O De PROPRIETARIO ��
e rD G RUA FELIPE SCH�\1IDT N. 1 �

! Companhia "Aliança da Baía" ! 1••$
FLORIANOPOLlS

G :
@ G .��$�.G$®��e.��••���
= FUNE'�ADA EM 1870 : = íVai construir? 3
� seguros Terrestres e Marítimo = �{r�.:

___..vn

��l(�G
PRIMEIRA dC-J Brasil G �� S' �.

� ��) "'ga o nosso cons"?lho: �:í!§
9.000:000$000 �

� .;38.000:000$000 � MANDE FAZER UM PROJETO. COM ii18.170:403$540 ESPECIFICAÇOES E COM ESSES 00-
í3..496:912$949 CUMENTOS PEÇA PREÇO A DOUS OU

2.435.044:063$157 TRES CONSTRUTORFS DE CONFIANÇA
4.183:406$606

Especialidades en1: APERI! IVOS E
SALGADOS

- -

Incontestavelmente a

CAPITAL REALIZADO
RESERVAS .'\IlAIS DE
RECEITA EM 1934
PROPruEDADES IMOvmS
RESPONSABILIDADES ASSUMIDAS EM 1934
SINISTROS PAGOS EM 1934

Confie a execucão de seu projéto
á um bom arquitéto.

�

lolfol �o. Estadol I, Ápentelr Sub-Agentes e Reguladofaa de ttnrlai) em
I t:D"",BrasiI, no Uruguai e nas prlnclpai8 praças estrangEire,l.

= Agente� em Florianopol is:
� Campos Lobo & Cía.�
�
{�f
i�
tii�
�i�
(� Sub-A�gentes em Blumer')au eL·Lages

ESTAMOS EM 6TU\'1f\S CONDlÇOE3. f,PARA. �

NOS ENCARREGAR DESSE SERVIÇO

Rua Consel heiro Mafra, 35 (sobrado) Caíxa��Postal.gt9
, TELEFONE. N. 1.083 END. TELEGRAFICO ALLJAl:vÇA

Escrítóros enl Laguna e Itajaí

.. .� --,_- -_ ......_,.�-ç_ ....:.. ,

F
p..,: .....- �I;;;

.. -_�.,,"'..x;';" . ." ,
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A GAZE rA- Floríanopolís

r·-,· n
.

I Accaclo Mo-I

.ório de advecacía á rua
I

Vis .onoe de Ouro Preto

n. 'j(). -- Phorv- 1277. --
I .

ICaiu Postal, 110. _j
.•.._----------

Dr. Fulvio Aducci
Advogado

Rua João Pinto, n' 18
(sobrado)

Das 10�ás 12 e das 14 ás
..

'7 horas

I Cr. Pedro de Moura Ferro

Advogado
Rl!d Trajano, n' 1 sobrado

I Telephone n' 1548 I
I :_.= Dr. Reneto= I==BarJosa==

ADVOGAD()

Rua Trajano, 2 (sob.)
Fone 1325-Ater.de cha­

mados para o interior.

R.Dr. Aderbal
da Silva
Advogado

":{ua Cons, Mafra. 10 (sob.)
Fones 1631 ..

1l9:_j
Médicos

I Dr. Ricardo I
I Gotts.�a�n.
i Ex -chele da clinics do Hospl
i tal de Nürnberg, (Professor
lnJÓl'g Burkhardt e Professor

Erwin Kreuter)
E,·peclall.�a em cirurgia

geral
alta cirurgia, ginaecologia, (do­
enças elas senhoras) e partos,
cirurgia do sistema nervoso e

operações de plastica

CONSULTORIO·--Rua Tra­

jiano N. I e. das 10 ás 12 e

das 15 ás 16 112 horas.

TELEF. 1.285

RESIDENCIA- Rua Este­
ves Junior N. 26

TELEF. 1.131

Indica:

(Curso de especialização em

moléstias de senhoras)
Atende na Maternidade
até ás 8 1(2 da manhã
e á tarde-Consultoria:
ANITA GARIBALDI, 49

.Jorriet

Dr. Carlos Corrêa

Partos - Molestias de
Senhoras e

Molestias de crianças
Diretor da Maternidade
Med'co do Hospital

Praça 15 de Novembro, 26--sobrado � Fone. 1.360

PRIMETRO F. UNICO J0RNAL FALADO NESTE ESTADO

Duas transmissões dlarias: pela tnanhã e á noite

Anunciar no JAVA JORNAL, significa: Grandes vendas e

ma iores lucros

Capital 136:700$OUO
Reserva 56:424$498
RECEBE DEPOSITOS

PA6AHDO 05

SEGUINTES JUROS:
CIC Limitada 5'1. ala.
CIC. Aviso Prevloõj, ala .

Prazo Fixo 9'1. ala.

Dr. Miguel
Boabaid

Clinica Médica - Doenças
de crianças

Consult.-R. joão Pint:J. 13
Telefone. 1595

Consultas:
das 1 5 horas em diante

II Dr.Arrnln!oTavares I
I Esp<Jciallst� emmalnllas de

I GAFGANTA- NARIZ - OU­
','��, )S-- CABEÇA--PESCOÇO

I (f, rmaào pzlc faculc1aàe àll:
mec/cina üc Llnlver-stõuô e ao

I
Rio ae Janeiro. -Ex· interno,
por .cncur-so, ao Hospital õeI Pre .to Soe arro e õc Assisl'en·

I cio lublica õo Rio õe Janeiro.
rol" alguns anos àe pratica nos

se' clços espectcttzcõos no Pro
fp' .sor Sanson, no Rio àe 10·
r ztro-vnc Pctlcllnlcc õe Botafo·
10 •• no Hoapltnl ae São 10ão
Batista õo L<lÇlôa e 110 Hospital
l5affré··6uin I e).
Chefe de clinica e cirur-

gia de ouvidos, garganta,
nariz, cabeça e pescoço
do Hospital de Caridade
ce Florianopolis.

Gabinete adaptado para
exames da sua especialidade e

com sala de ciru.gia propria.
Consultas diariamente no

Hospital de Florianopolis.

I RESIDENCIA Hotel La IPorta-Fone part:cular 1246

_.JavaBanco de
Crédito po.
pular e Agri­
cola de San­
ta Catharina
(Soe. Coop. Resp. Lida.)

Rua Trajano n. 16 .

(Edificio próprio]

Caixa Postal, 43

Tendo chegado ao meu conhecnnento que, �ndividuo
sem escrupulo, dizendo-se meu auxiliar em RADIO-TE'­
CNICA e, em meu nome anda angariando RADIOS pala
concertar, (TENDO INUTILISADO DIVERSOS APA
RELHOS), decla-o que tal iudividuo não é. e. nunca foi
meu auxiliar.

Faço publico que. som .nte me respousabilisarei pelos
aparelhos que me forem entre JUêS pessoalmente.

O RADIO-TÉCNICO
J. Agê

Yaurt da

II Granja

FLORIANúPOLl5
---------------------

Purgoleite
Granulado e comprimidos

Laboratouos Raul Leite

Este produto acha-5a
novarnertte lançado a
vet'lda 'no!C; príncípaí5 ca­
fés e restaurantes des·
ta cidade

CAFE' COMERCIO, BAR MtRAMAR, CAPE'
GLORIA, CAFE' NATAL, CAFE' JAVA E HOTEL
METROPOL.

Este produto é recomendado pelos melhores
médicos d'esta cidade como um dos melhores re­

constituintes naturais dos nossos intestinos.

ACHAR-SE·Á A VENDA DO DIA 8 DE ABRIL DO
CORRENTE ANO EM DIANTE

Prisão de ventre?

Rio

Motores eletricos de absoluta
confiança, pr::>duto da afamada
uSiemens", V. S., os obterá, por
preços sem concurrencia só na

«Instaladora de Florianopolis»-; Rua Trajano. J 1

!!.4,i��ii5�������1�����!j""'�_��f��·.:��.�������\����w:::;;;��

'I Atenção
I'�

--_

� Transferíu-5e para á rua Tiradentes

I
N. 8, a casa

[I "A Preferida"
onde continuará a ate-nder a sua distinta freguezia e o

publico em geral ...

Aparelhos de Radio?
Só «Koerting, a melhor marca.
Não compre outro aparelh- sem

ouvir, antes, o afamado "Koerting".
«lnstaladora de Florianopolis»

Rua Trajano 11.

Atenção!

PAICHOAL SIMONE S.

A.ILIVRARIA MODERNA

l'unOaOa em JBSa

Rua Felippe Schmidt r.' 8
Caixa postal JZ9 Tel. auto 1004

Codigo Ribeiro End. Tdg.
SIMONE

ü'tlmo emprego
de capitalTvpagraphla, EstereotypJa

encoaernarf'fo. Pautoção. Tra. �
bolhos em Rito Relevo etc. �
- esc.�

Vende-se ou arrenda-.e, por longo prazo, em Floria­
nopolis, o conhecido Café HESTAURANTE ESTRE·
LA. Tambem se faz identico negocio com o ESTRELA

I'. HOTEL. único na Capital. com- 39 quartos sem pensão.
Mobilialio completamente novo, instalações san.tá-

I rias etc.

I O motivo da venda é ter o proprietario de ;se I t>ti-
rar para tratame .• to de sua saúde. Para informações diri­
jam-se á Paulo T. Posito, praça 15 de Novembro nO 24.
Florianopolis.

afainada
lina

AL.E TA! ...
Srs. possuidores de radio

Ultimas edições da
LIVRARIA DO GLOBO\

RECEBIDAS PELA I.IVRARIA CENTRAL DE
ALBERTO ENTRES

Dante ViVO-por Giovani Papini
Terras Devolutas-por Ruy Cime Lima
Historia Pop. do Rio G. do Sul-po! Alcides Lima
As Pantéras-por Lois Wilton
Cancioneiro da Revolução de 1835-por Apolinario

Porto Alegre
Fontes cornpendladas de Leg. Soe. Brasil-por Djal­

ma Rio Branco

SEMANALMENTE RECEBE AS ULTIMAS
NOVIDADES!

Oficina

RUA BRUSQLE N. 15

,
. . . (

Dr. Caetano
Costa Jor.

Clínica cirúrgica+- Opera­
ções-Ginecologia - Vias

urinarias

I CONSULTAS
I das 10 ás 12 horas

I r' R�a João Pinto n. 13
i I e'etone
j

XAVIER A PREFERIDA
está fazendo uma verdadeira afronta com os seus preços vantajosos; e uma

verdadeira liquidação, em todos os artigos, em calçados para homens,
senhoras e crianças.

A Casa A Preferida

I RUA TIRADENTES N. a
pj (AO LADO D!. DIRETORIA DOS CORREIOS E TELEGRAFOS)

�' �,����,.

VERIFIQUEM SO' QUE PECHINCHA' ...

Rheinganlz
o AZ DOS

Chapéus
Procurem

I NO SEU

Fornecedor'

V-endc-se um

-

cav�!�'--�nci­
lhado, pêlo alazão. Tra-
tar na Charutaria Rio

Branco.

118';4 ....tPhN1!'......i&i' .,

Ensino gratuitamente o

modo seguro e il1faliveI para
a cura da EPILEPSIA.
Cartas para o dr. Buchmann.

Caixa Postal. 2658 -

Rio de Janeiro - Brasil

. ==D E�
AntonioXavier

LAVA- TINGE E REFORMAJCHAPE'U3 PARA
HOMENS

SERVIÇO GARANTIDO - PREÇOS MODICOS I
Rua ConselheIro Mafra N. 100

Epilepticos j

LÃNS Pc.RA BORDAR

não tem rlval. Grande lorti­
mente de cores firmes.

MARCAS:

ALICE, AMELlA. AUROR A
MARIA, MARINA,
MARGARIDA

A' venda nas
casas

bôas

FLORIANOPOLIS
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A VOZ DO povO

-. '"oIA

FLORIANOPOLI3, Quinta-feira, 21 de Maio de 1936
.------------------------ ------------------------------------------

(Com.ulação, ce L. Nazr.. ,; 11)

DIA 15 DE MAIO DE 1936-S, !SIDRO

. .

1817 -As tropas dos govemns da Bahia e A!a :rt1\ •. .,
fLroteram-se-Domingos José Martins.urn dos membros eh <:TC ',,-o
provi: orio do Recife, é surprehendido e' desbaratado e-lo

t• .J·.
'

Antonio JOlié dos Santos, das mil. -ias de Penedo) 30 '(l:;I'�F, '.:' ,-
300 homens o rio l\lerepe. A léHJe trava-se combate .1:;" ,

Trapiche de [pojuca, entre as tropas expedicionarias da B3Lc> (

Alagoas, ao mando do general Cogominho de Lacerda (� as ,3c1üh1
eanas de Pernambuco, cornmandadas pelo capitão-mór Franci,(�\) .
Paula Cavalcanti de Albuquerque. As ultimas retiraram-se em c1 '­

sord�m, á noite, perdendo a artilharia bagagem e muitos home:l�Y("
o ultimo combate desta guerra civil. .

.

1828-A academia das sciencias em Pernamru ';

Inaugura-se a Academia dqs Sciencias Juridicas e SOCI3CS cL O:.
da, muito.s annos depois transferida para '�H,cde e reorgan!�;;�cl,' ,

a denominação de Faculdade de Direito.

. .

) 852 - !ratado de limites-Em Montevidéo, o !--,!':.nli' .

te�clano do BraSIl, conselheiro Banorio Hermeto Carneiro L;·::.l0, .'
DOIS marquez d� Paraná.firme um tratado de limites co,', o rr.' '115'

I d_o Exterior da R�publica do Uruguay, (�r. Fiorentino Castellanos.e �
;lftud'! do qual se fazem rno.Íihcações ao tratado de 12 de Outu­
DCO de 185 I. Estas modificações, no dizer de Pereira P,nío, «dá')

Sessão Livre
testemunho da lealdade e rectidão que têm sido sempre a norma de
conducta do governo brasileiro em todas as suas ne�oci� r.ões diolo

Eles não envelhecem!... maticas com as potencias estrangeiras.
b' <·x co t-

I Ao Herculano de Freitas.
.. .

-«Reclamava a Republica do Urnguay contra a lil1hu
O fálo se passou em 1890, dlV1S�rIa. t�açar:la pela convenção de 1851, no Chuy, como oOlJO ir

',' O meu primeiro emprego. d .

d d
.

r

Na.o pnnClplO o uli possi eiis, a optado para regra nesse ajuste, per-
esse tempo eu podia ter dez t I d f d S 1quan o a pa:te su o orte e ,1\ iguel, pela quoJ elIa passava, err.

anos dê idade mais ou menos. virtud d t d d 11 1"
e a C.I a a convenção, estava na posse aque: a "epublica; re-

Ora, já estava na época de I
-

c, amava mais contra a cessão, a favor do R·ll3!. de mela legua qua-
cavar, a vida, pois. já tinha a drada, nas margens Jo Taquary e Seboriaty, com a laculdade do
idéa d-e casar-me. h I' d'esta e ecrrnento e fortificações ness-s pontos.

Mas corno ha de ser? pensa- "N- d d'
,

1 I
•

- "1 ao sen o con içáo ess r:<":13. ;::'H3. o .nperio esta ulti-
va eu ainda S� tivesse for- ma esti I - d t t' b J >

pu açao o ra ano, e aseanu.i-se a primeira em justo funda-
ças para arcar com uma caixade me�to, foram a.s mesmas requisições benevolamente attendidas pelo
querozene, pedia ser, ao menos b t I I Iga me e mp�na, o qua ,sem queb: J ,J _. sua dignidade.cortou desse
caixeiro de uma bodega, mas d 1 d {fi ld d d

,

mo o peras
,

I cu a es essa questão e p::lo não npparecimento de
J nem isso,' eu não podía mesmo granes c nH t t doi

.

J
' o te os en re os OIS D3IZ;J».

I
com um «gato pelo rabo» ... C d 1 I' r:

IV���������A U d
- om o trata o oe J �;e ;vL.) d� 1852 se; ultimaram

�'i��'gfS1��:'�� m ia saindo de casa encon- os trabalhos. da demarcaçã.o d.os limites entre o Brasil e o Uruguay,
� I trei com um amigo companheiro fi d I d b

'"

�
can o asslgne a o o terntono so a jn:i::c!icr;ão de amb'.)s, na ex-

em:
� de e:,cola que por coincidencia, t

- d 152 I I
f1I»J, J

ensao e eguas, pe as quaes se <1ihtava a respectiva fro:r.tem:..
� an;:Java co:no eu, de babos a Ni- --

� colaus,
"""'_ I ......mWO>ilÍuw.rm=�����������_��""'���'1

!
I

--Sabc�- disse-me êle-qm-'

U MP1AF< ECMAISOAS pfV1AER·AI'lSVAo1Se'
-

E- ,11'.�;� comegm um emprego? "

� I Meus parabens ... no comercio?
� Não, melhor ainda.
� Ccmissario de terri:J.s de maIl-
5!'!, h)�� na ....

-t.� Muit(l} acima,

e' --Então é um empregão pelo

I quI' dizes ...
- E' verdade; não é de gran­

I de posição social, mas, sempre
serve e se quizeres arranjarei para
você tambem.
-Nem se fala, quero-o.
-Você premete guardar se- I

gredo... t
-Prome�o.
- Pois olha, é para sermos

professor na roça. I-E eu poderei ser professor I

com dez anos de idade?
- Tudo se arranjará, com o

I
Paná o FaeilidaJe, de São José,
que é camarada.

I· Pois, em 1903. alguem que
fez concurso de primeira entran-

leia para a Fazenda Federal, com
mais da idade marcada em lei,
• tudo con�e5U;1.I com uma certidão
G .falsa.
,. Tudo se arranja quandQ exis­
� te Lôa vontade, eu casei-:ne em

,� 189i3, quando tinhi\ 24 anos de

G I ,ade e agora para não largar o
.

fi osso que e bom, comegui fa7er Angelo M. La Porta - Diretor presidente
• uma justifIcação que te'1ho 58
G JflOS incomplétos, tudo se obtem, Rua do Rosario, 109-Rio de Janeiro-Teh�fone 23-0770

fJ a Cjuestão é ter gimbJ, e i�so.
1oí1� h h d I Inscrições com os c()rrespondentes
't(� LU ten o porque er ei de meus

Inscrevei"vosl I paep'�i� é, asúm que é, SeU Rtr-I Angelo
M. La Parta II:Cla.

• �J culano, Airtap Erbop.

____••_-_-_-_-_-_-_-_:-_:-_-_-_-_-_-_-_.s�e.���= Florianopo��slt�fá �-tl�� >�EiiiiiiO_IFiiiiíICiiiiõ�._LiiiiãAiiiiiiiP...O_R_�;_;�__iiiiiiiiiii__==_;;��J�

PONHA EM ACCÃO A '

,

BILlS DE SEU FIGADO
SEM CALOMELANOS

Comissão de revisão
da Farmacopéia

Brasileira
Saul Fa�sto de Souza

MISSAEsteve reunida no dia 30 do
mês pas-ado, no Rio de Janeiro,
em um dos salões de Associação
Brasileira de Farmaceuticos, a

Lucas Corrêia de N\iranda e família, Dr.

Comissão de Revisão da Farma- �!� Celso F austo de Souza e familia, profunda-
cor:.,éia, afim de examinar o relato- mente sentidos com o falecimento de seu

rio geral relativo á formulas gale- querido gênro, irmão, cunhado e tio,
nicas. tendo sido aprovadas di ver- SAUL FAUSTO DE SOUZA

sas modificações que serão apro-
fal acido no Rio de Janeiro em 16 do corrente, convidam

adas no Codigo Farrnaceutico ::lOS seus par�ntes e amigos para assistir a missa que

.Brasileiro. em sufrágio a alma do saudoso morto será celebrada na

A' referida reunião compareceu Igreja de Santo Antonio no dia 22 ás 7 112 horas.

tambem como destacado membro A todos que compareceram a êsse áto de religião
que é, o nosso ilustre conterrâneo I e cari dade antecipam seus agradecimentos.
sr. Professor Heitor Luz,.- -in-
ccn!j>lentavelmente um dos elernen- i'����������������������;;;;;�
tos (. mais destacados da CI-

,'1

encia Iarmaceutica pela sua vasta

e apceciavel cultura.
Nome conhecido hoje em to­

do o vasto cenário da ciencia no

Brasil, o sr. professor Heitor Luz
é um dos catarinenses que pelo
saber muito tem contrbuido pa­
ra a elevação do conceito cultu­
ral de nos-a terra.

Da rclerida comissão fazem

parte outros reconhecidos lumina­
res da cíencia farmaceutica brasi­
leira, corno sejam Virgilio Lucas,
Domingos de Barros, H. Liberali
e Osvaldo Costa.

E Saltará da Cama Disposto
Para Tudo

o flgado dev� destillar diariamente um
litro de bilis nos intestinos. Se a bilis não
flue normalmente, os alimentos não são
digeridos. apodrecendo nos intestinos e for­
mando gazes que farão inchar o seu esto ..

mago. Sobrevem a prisão de ventre e o

envenenamento do organismo. V. S. sente­
se triste e abatido; perde o interesse na

vida. I

Com saes e outros laxantes. ou eom pur­
gantes fortes, V.S. nada conseguirá. Taes
remedias estimulam os Intestinos sem tocar
a causa. As famosas e efficazes Pilulas
CARTERS para o Figado são as unicas que
farão correr livremente esse litro de sueco

biliar e que farão V.S. sentir-se disposto'
para tudo. Suaves e inofIensivas, são, COM_
tudo, maravilhosas para activar a secreção
do figado, Peça Pilulas CARTERS para III

Fígado. Recuse as imitações.

Por estes dias

VENDA AVULSA DO GRAN­
DE MATUTINO CARIOCA

c

o Jornal
Agencia PROGF�ESSO

Felipe Schmiot, 5
6-3

�------

Antes de se
deuma empl�eza

gUllie

Mensalídades
11$000 para uma casa de 5:000$000
22$000 » ,. » ,. 10;000$000
44$000 » ,. ,. ,. 20:000$000
55$000 ,. ,. ,. » 25:000$OUO

COOPER<\ÇAO ECONOMIA CAPITALIZAÇÃO
Ha quantos anos funciona a Sociedade?
Quantos premias já pagou neste Estado?
A quem foram entregur:s os premias?
Onde residem os contemplados?
A rua e o numero da casa? /

Onde se acham os retratos dos fclizardps?
Onde se acham os recibos dos premiC)$ entregues
Oferece assistencia médica gratuit{\ f
Distribue premias Extraordinarios t
Quantos sorteios mensais? I

Qual a conrribuição? r/

/

Novo plano proletario da

"Cart-a-ir--. Pre"isara do
Lar"

Autorlzaàa e legalizaCla pelo 6ovêrno [eaeral, ae arOrao com
o Dee. 24.503, ae 19�4 (rarta Patente n. g)

COUPON.::i para Bonificações de CAPITALIZAÇÃO-QUITA­
çÃO, em sorteios mensais pela Loteria Federal (último

sabado de cada mês)
P.,lo3 -4 últimos algarismos gatlhn o valor do contrato

AUNICA que poderá responder sati,sfatoriamente a todas

E'

exigencias

"CREDITO �UTUO P EDIAL"
Quando 0& prestamista� não sejam sorteados, a Capitalização
é complet�da pelo Fundo Coletivo, trimestralmente, depois de

efetu�do o pagam",nto de 50 mensalidades seguidas, na con­

formidade do Regulamento e de acôrGo com o decieto 24.503

POR ESTE PLA�O, O CAPITAL NUNCA PRE- l�
TERE A ANTIGUIDAD2 U

Em nenhuma hipotese os prestamistas perderão quaisquer direi-
tos s.obre. os seus depositos realizados, os quais, em casos de
deSlStencIa, berão devolvidos nas condições regulamentares

,
'

40EJvNHO
Farm;idarvel sorteio

Rs. 5:175$
30$
10$

Premi(� no valor de
Premios ,�

I
lo
lo

"""

" " """

•
" E'o ;. muitas
Ct 1_

! Habilitar·vos!
, n<

IG�•••O---

ísençôes

-

bê ?

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



A verd'ade
dos fátos
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c::7It Ga�elá
DesF?ortiva
REDATOR- ACIOLI VASCONCELOS

1
�

I

Nossa Vida

TENIS

Baía
A v o z

\7�üe Pav/:ch, chefe <ousta­

", ieader croata, um dos im­

pI, '<,rk,s d assassínio do rei
A. 'íLaodre (Ia Yugoslávia e recen­

te ;ente sôlto pela policia de Tu­
I i:-rl, partiu para o Blasil.

.

E.' o que noticia a imprensa
parisiense, acrescentando que Pa­
velich, o seu cúmplice Percevitr.h
e mais qua'ro amigos, todos em

v�"gem, vão funr!ar no Estado �a
Baia uma colônia, que denomi­
narão Nova Zagreb.

Mal despertos do pesadêlo de
Marselha, mal saídos das prisões
ii � h xoas, Pavelich e !seus com­

P: .nheiros terroristas, abalaram
f'lra o Novo Mundo, talvez so­

I '.Bnd0 com a vida farta e reman-

. 1 �o colôno, só preocupado
CO,T! o amanho da terra jóven e

{' fértil e esquecido do borborinho
universel.
E' que, para Pavclich, como

para todos aquêles que desejam
;'t:1asc:�r matando um passado, a

• ',1!V A

Amenca tem dt�, e...moça, aco-

lhedora e dadivosa.

-

O H. João Acacio, atual concessionário do fornecimento de - I" i C::! li

luz e �nergia elétricas á �apital, confe�s?u o fracas�o da sua fórmula I AHIVERSARl05salva�ora,-q�e garantena, segun�o d�z.la.' o forn�clmen�o. de luz e :

Tjiaaio d'filascioenergia á Capital, --no seu anuncio dirigido aos industriais: <Corno t»

se explica a falta de energia eletricd e a sõbre-carga verificada nas Passa hoje o aniversario naia-
máquinas iransiormadoras da usina do �(.aroim é sub-estação no licio do jornalista, sr. BiagioEstreito, sendo que a capacidade das três transformadores existentes d' Alascio, chefe da secção de
na usina do Maroim, quando o referido concessionário se apossou dos imigração do consulado italiano,
serviços, era de 600 K.W., que com mais dois transformadores d e

em São Paulo.
200 K.W. mandados construir, especialmente na Alemanha, perfa­
ziam 1000 K,W. Na sub-estação do Estreito existiam 60U K.W.
que com um novo de 200 K.W. perfaz 800 K.W.

Foram instalados, nesta capital, nos postes, mais de vinte
transformadores, de 5 e de 10 K.W. de capacidade cada um. Por

enzem FltiCJS H01E:outra parte desde Julho do ano passado, quando o sr. João Acacio
desligou a luz e brça ,para os municipios de São José e. Biguar.sú,ficou diminuida a carga da usina de 900 instalações, mais ou me­

nos; contendo a capital, presentemente, umas 3.200 instalações ape­
nas. Fica lambem deste modo provado que ao contrário do que a�
ança o sr. João Acacio, o Govêrna do Estado não reteve em St�U

poder material algum necessário para o aumento de capacidade das
instalações existentes.

Evidente está que o sr. JoãO Acacio continúa no firme pro­
pósito de prejudicar o povo e, principalmente os industriais. e com

especial preocupação os pacificadores, pois, segundo fomos informa'
dos por vários dêsses industriais, ha poucos mêses passados, foram
estes obrigados, sob pena de desligação, a snbstituirem os motores
monofásicos (mesmo de pouca capacidade], jà instalados ha mais de
20 anos, por motores triíàsicos, cuja absurda arbitrariedade foi larga-

P Ie�Ito mente comentada por ser desnecessária 'essa medida,sob o ponto-de­
vista técnico, tanto assim, que em nenhuma cidade do Brasil, onde
existe sistema trifàsico é proibido o funcionamento de motores mono-

em Tâjucas fàsicos de pouca capacidade, ligados à rêde trifásica.
_ A Agora, depois de feita a despeza com a substituição de mo-

EI� sua. sess�o de ontem, tores, sob pretexto de falta de energia, (mesmo tendo sido aumenta­
(� Tr�bL1�al Re.gl�n�l de Jus- da a capacidade dos transformadores e sido favorecido por São Pe- Seguiu hoje para Jaraguá o sr.tiça Eleitoral decidiu o recur- dTO com chuvas periódicas) a Empreza Luz sem Força, do sr. João Otavio Oliveira, diretor do Te­so gel aI, i�terpôsto da exp�- Acacio, manda os empregados desligarem 0& fuz}s das instalaçêes ] souro do Estado.dição dr dlplo.mas dos candí- das padarias,às 18 horas, forçando os panificadores,-para o fabrko
cates a p�e�elto, a vereado- do pão,--a voltarem aos métodos primitivos.

..

Pf.ra o norte seguiram: Sibila
rcs e a JUIzes de paz, do Se não existisse essa vontade preconcebida em prejudicar Pabst, João Hoenke, Érica Kopp, Estaçio d, Roma 2RO. de ondamunicipio de Tij��as. alguem, seria muito Iacil, depois de terminada a hora dos cinemas, João Augusto Costa e Adolfo curta m. 31,13 igual a kc.fei t� �

O r�laton? pelo sr. ligar a energia às padarias, sem carregar, em nada, a usina, pois, a Bauer 9635.dc-s. �"melro Rlbel�o, ,n.a carga reduz-se pelas 23 horas.
P d 1d d f Ih

d Para o sul segUiram: e ro hora do �io de Janeirn 2V,20sessão e segun a- eira u .

Segundo informes que obtivemo� de J)roprietarim: de pa a-
Maria e senhora e M. Silva

. _�.' 3", usou
..

da palavra, pelo rias, no tempo da antiga empreza fornecedôra de luz e força, romen- A
. Programa de transr.1lssao ra-f1·\rndo Llberal, o drputado te na ocasião em que se procedia ao consêrto de um dos transfor- rauJo.

I diofônica especial para a A-L\:naío B�::bosa.. '1ladores principais da usina ou da sub-estação, eram os panificadores F."'.tellanza I mefica LatinaPela Uraao Rep�?hcana fa- solicitados (sem a ameaça de desligar fuzls) a iniciar o serviço dalUll o dr. Bayer fIlho. noite depoi's das 22 horas, durante três ou quatro noites apenas. Italiana Qui�tol..feira, 2l de Maio de 1936Tomadús os votos, na ses"

f,ão de ôntem, o Tribunal,
por una!1imidade, resolveu
confirmar a decisão da Jun­
ta ADuradora que deixou de
anulâr tres secções, depurar
sobrecartas não autenticadas
e anulou a votação procedi­
({a na 14a. secção,- distrito
de Bôa Vista. Decidiu tam­
bem o Tribunal, unanime­
mel1te, mandar renovar a vo­

tação nessa secção.

Realiza ·s� domingo nas qua­
dras do aristocratico Lira, um dis­
putado tornei C' de 'tenis entre os

amadores deste elegante esporte.
Pelo que ternos visto MS trei­

nos diarios e o entusiasmo I ei­
nante é de se esperar numerosa

assistencia.
O programa está organisado

de uma forma que teremos o

prazer de assistir renhidas parti­
das.
A distinta diretoria do Clube,

lHEBRm UH5

ICj;.:erendo homenagêar os srs. te-

D t do Estado chegaram: nistas dedicará aos mesmos um Cc-
A °St��r

e

k Milton Cruz MI). I ck-taU Parly das 9 ás 12 horas,na emec e,
'1 d 1 f' di

.

resque, A. Pereira, V1dal Sch-I �bn han�.a o pe o a ma isnmo con-

midt, Antonio Picol), Nivaldo Junto Kunler.
..

Rib D I' Truppel Julio Lo- Para essas festas a diretoria,1 as, em,
.

di ·1

pes Wllhelm Wass, Rosetti Rosa, pOdr
nosso mk.rmd� 10, CJ"9'. la a

.

Ana Matos e Pedro Marill e to os os as�ocI� os.

,senhora. Da -roos abaixo o programa do
torneio: IOUTR05 PARTEm Mimosa x Elsa.

Aniversaria-se hoje, a menina
Ligia Gonçalves, filha do sr.

engenheiro Pedro Goncalves.

F.

o sr. JO$é Maria da Luz;
o menino Lio Marcos, filho

do- sr. Orlando Brasil.

Completou ontem, (I seu 77
aniversario natalicio, a veneranda
sra. d. Maria das Dôres Costa.

Ente italL::3no
audjzioni Ra­
diofoniche
E. I. A. R.

Otavio Oliveira

A d - f
. L -�/os vence ores serao o eret:l- tj"...·�dos ricos prcmlOS pelos home� .�/

g'!ados.

DcdicadJ a s.ta Diva Formiga.
Vivi x Lise.

Dedicado a sra. Neate.

Laercio x G.l.

Dedicado ao sr. Moraes.

Laercio-Moraes x GiI-Boabaid.

Dedicado a sra. Moraes.
-"

Vivi-Diva x Mimosa-Elsa.

Dedicado ao dr. Boabaid.

Moraes-Diva x Boabaid x sra.

Neate.

Dedicado 1\0 sr. Gil Rochadel.
-.

Boabaid-Stela x Hermes-Nazi.
Dedicado a sra. Elsa Arraes.

Mimosa-sra. Neate x EI�a-Diva.

Dedicado a s.ta Vivi Silva.

Gil-Hermes x Boabaid-Moraes·

De .licado a sra. Büchele,

Viv-Nazi x Stela-Elsa.

Dedicado a s.ta Mimosa Jorl"e.
-.

Laercio-Lise x Gil-Mim03a.
Dedic:lJo ao sr. Hermes Bü�

chele,

Lise-Diva x Vivi-sra. Neate.

Ded:cado li s.ta Stela Amaral.
--

Moraes-Nazi x Hermes·Lise.

Dedicado ao sr. Laercio Lelll.

Des. Gil Costa

Temos notado que as nossa� explicações sobre a verdade
dos fátos têm sido proveitosas para o articulista do «Vai e Volta»;
sabendo, agora., o povo que o casebre da sub-estação do Estreito
não foi construido por estrangeiros e sim pelo engenheiro brasileiro
dI. Saldanha, que foi o construlor de todas as obras que abran­
ge o serviço de luz, e sendo ardorosos e sinceros propugnadores da
Cruzada Nacional de Educação, muito �ignamente dirigida pelo dr.
Eliezer Saraiva, sentimo'no$ na obrigação, mesmo que seja conside­
rado atrevimento de, mais uma vez, fal;er sentir certas informações,
que o articulista ainda transmite erradas ao públit,;o, afim de ter ·se a

historia verdadeira deste caso da luz.
O articulista afirma que o dr. Saldanha foi o construtor de

todas as obras que abrange o 3erviço de luz, e confirma m�is em

alto e bom tom pelo fáto de haeer ,;do te$temunha da descoberta
duma pedra granitica, COin a inscriçao em alto relêvo: construtor
dr. Saldanha!

O articulista não pode afirmar qU! na pedra em questão,
tambem estÍves5e inscrito que o dr. Saldanha sómellle fi.:ica lisou
por parte dos contratantes, as obras de construção dei prédio da usi­
na, barragem e canal, com desenhos c! plantas preparadas, s!gundo
o projéto ideado, por um engenheiro consultor, que tem o direito de
colocar, após o seu raome, as letras M.I.E.E. (nãO confundir com

Makenzie Colege) é que as turbinas geradoras e 'todo o mat�rial elé .

trico, tanto da usina como da sub-estação e linhas de transmissão fOI
fornecido e instalado pela firma Síemens Brother (que não é judái­
ca), com fabricas na cidade de Stafford, situada no interior de ln
glaterra e OIuito pertinho da cidade de Shakespeare. Strafford ou

Avon. Quando essa firma deu inicio a montagem das turbinas e ge­
radores, já o dr. Saldanha, havia se retirado de Maroim, por .terdada por finda a sua missão, não podendo, desta fórma, ter sIdo
o construtor de todas as obras que abrange o serl)iço de luz.

Como o articulista ainda teima no no, 39, do seu jornal, em

afirmar que os Siemenl Schuckert, S. A. foram os fab1icantes que for­
neceram as maquinas para nossa usina do �aroim, vamos dar-lhe
mais \:Ima explicação detalhada, pOIS quando não contamos hisloria,
mas procuramos obter informações em fontes Iseguras.

Os 8rs. Max Pomorslty, diletor, e Artur Ppirge, engenhei­
ros-chefe, que estiveram em Florianopolis, a chamado do coronel ex­
Interventor, para auxili* ao seu técnico eletrecista, a re�olver o pro­
blema da luz (quando resultou a compra d05 c�lebres transformado­
res fabricados na Alemanha para garantir o serviço da Capital), são
os representantes, no Rio, da firma Siemens Schukert, com fábricas,
próximo á Berlim, terra de Hitler, cuja firma não foi a fornecedora
do material da usina do Maroim, e sim de procedencia da: terra de
Shakespeare, e sendo assim, si o coronel tivesse contratado a nova

usma �om eSS3 firma, ainda estaria comprando nahos em aQ�OS sem

$aber.

Anúncio em italiano, espa­
nhol e português.

Marcha Real e Giovinezza.
Anuocio em iéalian.o
Transmissão de um Col1';erto

Síllfonico.
Conservação de ,S. E. ET­

TORE ROMAGNIDLt, Aca­
demico Ih ltalia� sôbre \0 téma:
«O téatro grego e as rePfesenta­
ções classicas de Síracu3aJ\Cantos populares pelo \tenor
Giovanni Barberin;. \

N"oticiario em espanhol e Pl'
-

tugu�s.
Marcha Real e Gievinezza.
S. E, ET rORE ROMA�,

GNOLl, professor de lingua e

de literatura na Universidade de
Pavia, doulor hmoris causa do
Universidlde d·"! Atena5, é um

dos mais ilustreJ ca:l�ecedores
d.} Fteratura grega e TO'l11na. S 1" •

be êle juntar aos conhecimentos
das duas linguas uma maravilho·

atenciosamente.
5a intuição dos valores poeticos(as) A. Mario Bonetti. Secretario. das obras que traduziu co'm bom CI NE REX, ás 5, 7 e 8,30gôsto e eficancia. horas', De jogador a principe,Crêou e dirigiu de 1911 ri

um g-ranctioso filme da Art-
Lampadas de bôa qualidade e 1927 as representa�ões classicas Filmen, COIU Brigitte Helm,

por preços baratissimos são vendi- nas principais cidades da halia e
a es ;la que mais se asse­

das, hoje e sempre, só na "Insta- sobretudo no teatros antilZos de me} III �m perfíl, á beleza elas-
ladora de Florianopoli�" -'-Trajano Síracusa, Pompeia, Agrigento, si 'ga.
n. II. Fie.ole e O.,i..

1_______
IMPERIAL, ás 7 e

II I --Iziaas, uma fascinante e

C O NV I T E]Ir' ,P������ô�O�on�ean
A SOCIEDADE FA1�TELLAN�A: ITALIt' 71::)� beijar.

convida a todos os italianos e filhos �e ItalIanos la ....
·osos. e t?YAL, ás 7,30 ho'"

dentes. bem cumo.a !odos os spus. aT�llgos, para a�_ 'A _

(J.r�
homerllte na téla -CO-

comemorado da vltona das ar;nas italianas na Afnc� rflll'
.

s.f
, d

.

I '

a Tra)anotl\l, que realizará em sua se e s�cla '.
a ru

, \:HA ! ..

36, nesta capítal, no dia 24 do mes vIgente, as 20 hora
" EON, ás 7 horas,

.;

I� lIlm( grande sensa,.
. A DIRETORIA -II 'r�()-O chinês.

--.,....-

1

Fomos distinguido� pelos dire­
tores da rratellanza Italiana, agre­
miação social da valorosa colonia
italiana nesta cidade, com o ofi­
cio que transcrev�mos abaixo, e

qu::! muito nos penhorou: sr. dire­
tor do jornal A Gaze(a.

Em nome da directoria desta
associaçãa, ten�a o maximo pra­
zer em convidar a v. s. para
assistir ao áto àa inauguração do
novo prédio social, onde se insta­
Lsrá a séd� desta sociedade, a

rua Trajllnt> n.39, nesta capital.
no dia 24 do mês vigente, ás 1 5
horas.

OJtrosim, sirvo-me dI) ensejo
para cientificu-vos de qu�, na

m!sma data e no mesmo lo(;al, ás
20 horas, esla so:iedad� realizará
uma se�são solene, comemorativa
das recentes vitórias das armas ita�
lianas na Africa Oáental.- Com
distinta consideração, subscrevo-me

Foi disignado para reger, in­
terinamente' a cadeira de Direito
Civil no 30. ano da Faculdade
de Direito de Santa Catarina,
o destacado conterrâneo, desem­
b,lfgador Gil Costa, lente catedra­
tico de Direito Público Interna­
cional daquI la Faculdade.

As bombas «Elmo 25» de
alta aspiração, denominadas «ca�

seiras», conjugadds com motôr
em pequeno 2iametro, (o que lhes
permite serem loc.alizadas em pe­
queDC' espaço), tomam uma insig­
nificante quantidaàe de corrente

elétrica, mas oferecem resultado
eficiente, prático e seguro.
V. S. puderá obtê-las só na

« Instaladora de Florianopolis»
;{ua Trajano 11.

Designação
Tendo, o sr. dr. Edelvito Cam­

! Jo de Araujo, sido dispensado
:] ft.inçôe& de diretor interino da
.1" flClÓlia da Pedra Grand�,

f,! designado, para reponder pelo
cC ,c!if.rtl ,: daquela reo�rtição es­

,.'lnaL O;'f. Nicolau 'Glavan de
_1 El ú,a, que aI, exerce o cargo
de chefe d. Secção Pe.nal.

j
i>

�_ �.,
'\' t", ... ,

Federação Catari­
nensa de Desportos

Realiza-se- á amaahã, ás t 6
horas, a sessão semanal do Conse­
lho Diretor da F. C. D. na qual
devem ser trataàos assuntos de
alta r elevancia.
A falta de numero para as

sessões do referido conselho vem

prejudit:ando, seriamente, interesse
dos clubes filiados e do desporto
em nossa terra.

Ficou deliberado que as sessões
do Conselho Director serão realiza�
das, ás sexta-feiras, ás 16 e não
ás 20 hora5.

CAFE' BOM SO' NO
\ .JAVA
':Praça 1.5 de Novembro

Antonio Paschoal

C,ARTAZES
DO DIA

A.

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina




